
()Serviço Nacional de 
Justiça e Não-Violência 
está representando jun-

to à comunidade do Pedregal 
pela professora Ivone Maria 
Perassa e à Frente de Defesa 
da Criança, com sede em São 
José dos Campos, pelo jorna-
lista Deodato Rivera. Ivone, 
que já viveu três anos no Pe-
dregal, colhe dados para sen-
sibilização do Governo e do po-
vo quanto aos problemas da 
comunidade. Pretende abrir 
um núcleo de seu serviço no 
Pedregal, dispondo-se a "unir 
forças para reverter a situa-
ção". 

A Frente montou Lobby na 
Constituinte para que o pro-
blema do menor seja encara- 

do com seriedade. Deodato Ri-
vera — inspirador dos "guer-
rilheiros da solidariedade" 
lembra que há no Brasil 35 mi-
lhões de menores carentes, 1 .4 
milhões dos quais em estado 
de abandono. Em Brasília, são 
90 mil abandonados. João Be-
lém de Souza, o Doidinho que 
perambula pela Rodoviária do 
Plano Piloto, após tornar-se 
famoso ao subir a rampa do 
Congresso no dia da intalação 
da Constituinte, vai ser atendi-
do pela Frente. Por ser doente 
mental, será recolhido a uma 
clínica especilizada em crian-
ças, ao inves de ser mandado 
para a Delegacia de Menores, 
conforme aconteceu quando 
seu drama se tornou público. 

Menor carente é a meta 
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Os lideres comunitários decidiram lutar sozinhos para tentar melhorar as condições de vida dos moradores 

ENTORNO 

O drama de  ser periferia 
JOÃO PAULO BARBOSA 

Da Editoria de Cidade 

Podendo contar com "dois 
pais, mas vivendo na condição 
de órfã", a população do Pedre-
gal, Novo Gama e Céu Azul, o 
Entorno de Brasília, vive o dra-
ma das ausências de adminis-
tração, segurança, iluminação 
pública, comunicações, alimen-
tação, comércio organizado, la-
zer, saúde, educação, água, e 
coleta de lixo. Politicamente de-
pendente de Brasília, mas ins-
talada em território goiano, a 
comunidade não tem a quem re-
correr. O prefeito de Luziânia, 
Orlando Roriz, a quem perten-
cem os três locais, não faz nada 
por eles nem delega poderes aos 
administradores regionais. Sua 
filosofia é de que "não pode dar 
responsabilidade a quem não 
tem capacidade". Não abre 
mão de seu poder. Um enfarte 
que talvez o obrigue a interven-
ção cirúrgica nos EUA não foi 
suficiente para abrandar seu 
desejo de enfeixar o poder de 
mando. Mesmo no hospital, os 
despachos ainda eram seus. 

Massacrada, nem por isso a 
comunidade se rebela. Suas rei-
vindicações esperam atendi-
mento há mais de um ano. 
Quarifie-preet*~~torldódés 
não é recebida. Sua proposta 
atual é, contudo, de paz e con-
córdia. Os 50 mil habitantes não 
pretendem sobrecarregar os 
governantes, pensando em au-
togestão de seus problemas. 

Dispensam a audiência dos 
tecnocratas que, em seu acade-
micismo e auto-suficiência, não 
admitem sugestões. O apoio 
com que contam vem de duas 
entidades, uma o Serviço Nacio-
nal de Justiça e Não-Vilência, 
outra a Frente Nacional de De-
fesa dos Direitos da Criança. 
Esta fez seu símbolo com um 
sorriso na bandeira nacional. 
Seus componentes querem ser 
"guerrilheiros da solidarieda-
de" e alguns usam o símbolo em 
boinas bascas. 

Confiante numa declaração 
do prefeito Orlando Roriz, de 
que sentia "grande amor e inte-
resse pelas comunidades, espe-
cialmente o Pedregal, talvez 
pela pobreza da maioria de seus 
moradores", a Associação de 
Comerciantes, Industriais, Fei-
rantes e Autônomos do Pedre-
gal, Novo Gama e Céu Azul (A-
cifal) enviou memorial com a 
colocação de todos os proble-
mas que afligem as populações. 
O documento ficou sem respos-
ta. 

O primeiro item diz respeito à 
administração. Embora muito 
mais próximos do DF do que de 
Luziânia, os três aglomerados 
são tidos como bairro. Não são 
sequer distritos. O deputado 
Valter Rodrigues (PMDB-GO) 
tem projeto para elevá-los 
àquela condição, partindo de-
pois para a de município. Isto, 
contudo, segundo a Acifal, ocor-
reu antes das eleições. Depois 
não se falou mais. 

A comunidade quer ser escla-
recida quanto às atribuições do 
administrador regional para 
que pequenos problemas pos-
sam ser resolvidos no próprio 
local, sem necessidade de atri-
bular a prefeitura. Quer defini-
ção do Poder Municipal quanto 
à segurança, visto que os pou-
cos delegados de polícia envia-
dos ao 29  Distrito logo vão em-
bora, alegando total falta de as-
sistência. Com  a falta de segu-
rança, o serviço polical tem fun-
cionado como terrível pesadelo  

grave ameaça aos cidadãos 
honestos. Enquanto assassinos 

assaltantes vagueiam impu-
nemente por todos os lados, pes-
soas humildes são perseguidas 

ameaçadas por haver dispa-
rado tiros para o chão dentro de 
seus lotes para espantar la-
drões. 

A comunidade pede providên-
cias ainda quanto aos serviços 
de iluminação pública e telefo-
nia. Há usuários pagando taxa 
de iluminação sem receber os 
benefícios dela. A falta de ener-
gia elétrica tem dificultado a vi-
da de moradores, pela impossi-
bilidade de colocar bombas nas 
cisternas. Quanto às comunica-
ções eles querem saber de 
possíveis entendimentos entre a 
prefeitura e a Telebrasília so-
bre instalação de telefones pú-
blicos e particulares, assim co-
mo esclarecimentos sobre a co-
brança de taxa de interurbano 
dentro do mesmo município. 

COMERCIO E LAZER 
A feira é uma das principais 

preocupações da comunidade 
do Pedregal, quer pela falta de 
fiscalização, desorganização 
com que é feita, falta de higie-
ne, omissão da Policia e desam-
paro ao pequeno produtor. E ne-
cessário moralizar a fiscaliza-
afiada feira.,-pede-a-Acifal, Irn- 
pedindo que feirantes regular- 
mente inscritos sejam explora-
dos por fiscais e prejudicados 
pela presença de vendedores 
não credenciados. Os morado-
res querem a organização e dis-
posição racional das barracas, 
a fim de facilitar o trânsito e di-
ficultar o acesso de larões, além 
da construção de uma "pedra" 
ou banca especial para o peque-
no produtor. 

Outro item com atendimento 
solicitado para a feira diz res-
peito à reforma e administra-
ção dos banheiros públicos e 
construção de bebedouros. A 
ausência de banheiros tem pro-
vacado problemas aos comer-
ciantes estabelecidos nas qua-
dras vizinhas à feira, com as 
pessoas "atentando contra o pu-
dor ao satisfazer necessidades 
fisiológicas e expondo-se ao 
ridículo, vexame e humilha-
ções". 

O patrulhamento da feira de-
ve ser reorganizado, colocando-
se no mínimo três conjuntos de 
dois policiais dispostos em pon-
tos estratégicos, a fim de desen-
corajar a atuação de marginais 
residentes na região e dos "pe-
rigosos e experientes visitantes 
marginais das regiões próxi-
mas, notadamente Brasília, que 
comparecem única a exclusiva- 

mente para roubar, intraqüili-
zando e causando prejuízos não 
só aos feirantes como aos outros 
comerciantes estabelecidos , na 
área. 

A higiene também preocupa a 
Acifal, que pede a remoção das 
bancas e do lixo da feira após 
seu término. A permanênica 
das bancas e dos lixos tem con-
tribuído para enfeiar ainda 
mais a "triste paisagem de "ci-
dade abandonada que caracte-
riza o Pedregal", além de im-
possibilitar as manobras de ca-
minhões de descarga em frente 
aos mercados localizados ali 
próximos. O lixo deixado pela 
feira é queimado no local, en-
chendo as casas comerciais de 
fumaça e mau-cheiro. 

O Pedregal se recente de 
áreas verdes para a prática de 
atividades de recreação. Nem 
mesmo as escolas contam com 
instalações para divertimento 
dos estudantes, o que gera pro-
blemas entre vizinhos e insegu-
rança para as crianças que fa-
zem das ruas campos de fute-
bol, pistas de ciclismo etc. 

SAUDE E EDUCAÇÃO 
As comunidades do Pedregal, 

Novo Gama e Céu Azul preci-
sam da construção de posto 'de 
saúde em cada um dos locais, 
sendo de _maior necessidade  (1.  
atendimento de emergência, 
com equipamentos para ambu-
lâncias a fim de transportar os 
doentes mais graves para o 
Hospital do Gama. Assim, como 
há convênio entre as Secreta-
rias de Segurança de Goiás e do 
DF, o mesmo podia ser feito em 
termos das Secretarias de Saú-
de. A construção de mais duas 
escolas no Pedregal e outra.no 
Céu Azul, com no mínimo um 
turno para atender alunos da 5 à 
Ha séries, é importante para a 
comunidade. Isto possibilitaria 
que os menos favorecidos pu-
dessem estudar sem ter de pa-
gar ônibus ou percorrer longas 
distâncias entre suas residên-
cias e as escolas do Novo Gama 
e do Gama. 

Motivo de revolta da comuni-
dade é a constante falta de 
água, sendo poucos os locais on-
de ela é encanada. São constan-
tes as discussões, que degene-
ram em rixas, provocadas pe-
las filas nas tornerias públicas. 
A última reivindicação diz res-
peito à coleta de lixo, que os mo-
radores querem que seja feita 
pelo menos dois dias por sema-
na, em pontos demarcados de-
vendo ser feito após o patrola-
mento das ruas, retirada do li-
xo, desentupimento de bueiros e 
remoção de entulho. 
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